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“A forma de uma cidade muda mais depressa, 

lamentavelmente, que o coração de um 

mortal.” (Baudelaire) 



RESUMO 

 

Este trabalho propõe uma análise sobre a cidade de Picos (PI) e seu contexto histórico no 

período de sua expansão urbana e modernização mais intensa, entre os anos de 1960 e 1985. 

A trajetória que a cidade percorreu nessas décadas foi marcada por uma catástrofe natural 

(maior cheia do rio Guaribas registrada na história) e posterior reconstrução das áreas 

constantemente atingidas, acarretando em mudanças nas áreas de habitação, que deixaram de 

margear somente o rio Guaribas, direcionando-se para os morros do centro e para as margens 

das rodovias que cortam o município. O estudo foi realizado no campo história e cidade, 

tendo como referência empírica o espaço urbano da cidade de Picos, situada no sertão 

piauiense. Nesse contexto, buscou-se investigar, através de fontes primárias (obras sobre a 

cidade de Picos, dados do Instituto de Planejamento e Administração Municipal, edições e 

matérias dos jornais A Voz do Campus, O Macambira, Folha de S. Paulo, Diário de Notícias, 

da revista Veja e depoimentos) e secundárias (imagens e mapas), as mudanças ocorridas na 

cidade ao longo do período do recorte temporal da pesquisa. Essas mudanças foram 

objetivadas no espaço urbano picoense em um momento de desenvolvimento econômico- 

-industrial e de diminuição da produção agrícola, assim como também no âmbito de 

investimentos de infraestrutura viabilizados pelo governo militar, que tanto remetia como 

condicionava os próprios projetos de modernização em Picos, através do 3º Batalhão de 

Engenharia e Construção. Com a chegada do Batalhão, iniciou-se um conjunto obras que 

podem ser vistas por toda região de Picos, dando ênfase à rodovia Transamazônica, que 

visava ser uma rota de migração no eixo Nordeste-Norte, e à Barragem Bocaina, construída 

para sanar problemas recorrentes na região, como falta de água e regularização da vazão do 

rio Guaribas, o que contribuiu para a diversificação da economia. 

 

Palavras-chave: História. Picos. Mudanças urbanas. Memória. 3º Batalhão de Engenharia e 

Construção. 

 



ABSTRACT 

 

This paper proposes an analysis of Picos and its historical context in the period of his most 

intense urban expansion and modernization, between 1960 and 1985. Trajectory toured the 

city in those decades was marked by a natural disaster (most full Rio Guaribas recorded 

history) and the subsequent reconstruction of the affected areas constantly, resulting in 

changes in housing, which left only the hem of Guaribas directing river to the hills of the 

center and along the highways that cross the county. The study was conducted in Story City 

and empirical reference field and how the urban space of the city of Picos, Piauí located in the 

hinterland. In this context, we sought to investigate through primary sources (works on Picos, 

IPAM data, issues and matters of The Voice Newspapers Campus, The Macambira, Folha de 

S. Paulo, Daily News, See Magazine and testimonials) and secondary (images and maps) the 

changes in the city over the period of time cutting research. These changes were targeted in 

Pico urban space at a time of economic and industrial development and decreased agricultural 

production, as well as in the context of infrastructure investments made possible by the 

military government as were conditions that both remitted own modernization projects in 

peaks through 3rd Battalion of Engineering and Construction. With the arrival of the 

Battalion, began a set that works can be seen throughout the region of Picos, emphasizing the 

Trans-Amazon highway that aimed to be a migration route in the Northeast and North-Dam 

Bocaina shaft, built to solve recurrent problems in region, such as lack of water and regulation 

of river flow Guaribas, which contributed to the diversification of the economy.  

 

Key-words: History. Picos. Urban variations. Memory. 3rd Engineering Construction 

Battalion. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

“Todos cantam sua terra 

Também vou cantar a minha 

[...].” 

(Casimiro de Abreu, 1853) 

 

Neste trabalho dissertativo, o eixo central consiste em estudar a cidade de Picos, 

mostrando as inquietações da expansão urbana e da modernização picoense a partir da 

segunda metade do século XX; também tem por objetivo mostrar a integração e a relação 

histórica homem-cidade
1
 em que esteve inserida a urbe e seus moradores. Dessa maneira, faz- 

-se a reflexão de que o ofício do historiador é tentar narrar da maneira mais próxima aquilo 

que realmente aconteceu, buscando dar respostas às perguntas formuladas ao se propor 

estudar uma determinada época e assunto.  

Uma das questões primeiras para a realização dos nossos estudos sobre Picos ocorreu 

de maneira ainda tímida ao término do curso de Licenciatura Plena em História no ano de 

2011, quando passei a pensar em um projeto para ingresso no Mestrado em História do Brasil 

da UFPI que levasse em consideração os percursos das transformações presentes no contexto 

de urbanização picoense. As inquietações sobre a relação história e cidade nortearam este 

pesquisador em busca de dar respostas a questões como: de que modo tais relações 

envolveram o cenário urbano de Picos?  

Percebe-se, de pronto, as dificuldades que seriam encontradas no percurso 

relacionadas ao conjunto de fontes, não pela escassez, mas por serem muitas e variadas. Mas, 

ao mesmo tempo em que era sentida a existência desta pedra no caminho, surgiu o desejo de 

construir uma dissertação sobre um momento rico da sociedade brasileira e piauiense no qual 

a cidade de Picos ganhou visibilidade para a história local. Por fim, aos poucos, constatou-se a 

forte ligação pessoal com o objeto de pesquisa - as transformações ocorridas em Picos no 

período de 1960 a 1985 e o contexto histórico - juntamente com a dinâmica da expansão 

picoense, seus significados, contradições que implicaram na configuração espacial encontrada 

nos dias atuais. 

Nos estudos perscrutados sobre as décadas de 1970 e 1980 que serviram de suporte 

para o trabalho de conclusão de curso de Licenciatura Plena em História (em 2011), que 

versou sobre a área educacional picoense, há o questionamento sobre a relação de Picos com 

outro tema: história e cidade. Diante dos contatos com os orientadores, autores, colegas de 

                                                           
1
 Cf. CARLOS, Ana Fani Alessandri. A cidade. 7. ed. São Paulo: Contexto, 2003. 
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turma e em eventos acadêmicos fomos lapidando o projeto inicial. Delimitamos, então, o 

objeto de estudo da pesquisa; qual seja, apontar os fatores históricos responsáveis pela 

expansão urbana, bem como pelo processo de modernização da cidade de Picos a partir de 

registros em jornais, revistas e depoimentos coletados através de entrevistas. 

O recorte temporal abarca o período compreendido entre a grande cheia do rio 

Guaribas, ocorrida em 1960, e a conclusão da Barragem Bocaina, em 1985. Dentro desse 

período, houve a análise dos impactos sociais, econômicos e culturais provocados na cidade 

de Picos, sobremaneira a partir da década de 1970 com a intervenção do governo militar, que 

objetivava, dentro do projeto Brasil grande, integrar o Pais através de rodovias, 

telecomunicações, transporte aéreo.  

O governo militar tinha como meta a manutenção do capitalismo nacional e o discurso 

era o de promover o desenvolvimento social e econômico de áreas menos favorecidas e que 

precisavam de investimentos para mudar a realidade, principalmente nas regiões Norte e 

Nordeste, áreas que os tecnocratas do governo diziam estarem atrasadas em relação ao avanço 

da indústria nacional. Era necessário, então, promover o desenvolvimento industrial, 

viabilizando, desta forma, emprego e renda para os moradores da região, dentro de um ideal 

de integração nacional e de reorganização do espaço urbano. 

Mas, porque estudar o processo de expansão urbana e modernização de Picos? Por que 

entender de que forma o poder público interferiu no processo de organização do espaço 

urbano de Picos? Qual foi a participação da iniciativa privada no processo de reorganização 

do espaço urbano de Picos no período aqui estudado? Tais intervenções deram uma nova 

configuração espacial à cidade de Picos? Estas questões orientaram a construção da narrativa 

histórica que tem como foco o processo de modernização da configuração urbana de cidade 

Picos entre 1960 e 1985. 

Nas últimas duas décadas do século XX e neste inicio do século XXI, houve um 

alargamento no campo de investigação do historiador que possibilitou, hoje, dispensar um 

olhar mais sofisticado sobre novos objetos de estudo. Dentre estes, destaca-se o de cidade. 

Concordando com Déa Fenelón,  

 

[...] a cidade nunca deve surgir apenas como um conceito urbanístico ou 

político, mas sempre encarada como o lugar da pluralidade e da diferença, e 

por isto representa e constitui muito mais que o simples espaço de 

manipulação de poder. E ainda mais importante é valorizar a memória, que 

não está somente nas lembranças das pessoas, mas tanto quanto no resultado 

e nas marcas que a história deixou ao longo do tempo em seus monumentos, 
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ruas, avenidas, ou nos seus espaços de convivência como o necessário 

caminho do progresso e da modernidade.
2
 

 

Assim, como em qualquer outra cidade, Picos esteve inserida nas discussões políticas, 

sociais, culturais durante o seu processo de expansão urbana e modernização, resultando em 

práticas e usos diferentes dos novos personagens ou atores sociais envolvidos no contexto de 

mudanças na cidade: 

 

Novos atores sociais não significam, necessariamente, novos moradores. 

Novos atores sociais referem-se a novas demandas sociais relacionadas com 

as mudanças demográficas e urbanas acontecidas na cidade nesse período. 

Ou seja, espaços existentes no centro urbano foram praticados por distintos 

protagonistas, os quais transformavam esses espaços em diferentes lugares, 

conforme suas aspirações culturais, sociais e políticas.
3
 

 

Os primeiros decênios da segunda metade do século XX representaram
4
 uma mudança 

significativa no padrão e na forma de “[...] urbanização da sociedade brasileira. Recorrendo 

aos censos demográficos observou-se que, além do aumento do número das cidades, houve 

aumento significativo do nível de urbanização, que a partir de então permaneceu crescente 

[...].”
5
  

A mobilidade que transformou a cidade fez com que os novos moradores não 

encontrassem na paisagem tradicional, eles perderam os marcadores de sua identidade.
6
 

Então, a relação se inverteu e os elementos constituidores que eles transportavam foram sendo 

mantenedores do sujeito coletivo que ali viviam; e a paisagem humana, móvel e em expansão, 

é que foi demarcar a existência de um território.
7
 

Sandra Jatahy Pesavento defende que,  

 

                                                           
2
 FENELON, Déa. Cidades. São Paulo: Olho D‟água, 1999. p. 27. 

3
 DIAS, Rafael Damaceno. É a cidade grande querendo chegar: sociabilidades e tensões culturais em 

Florianópolis na segunda metade do século XX. In: CAMPOS, Émerson César de; FALCÃO, Luiz Felipe; 

LOHN, Reinaldo Lindolfo (Org.). Florianópolis no tempo presente. Florianópolis: Udesc, 2011. p. 89-102. p. 

94. 
4
 Cf. conceito de representação em CHARTIER, Roger. A história cultural: entre práticas e representações. 

Tradução Maria Manuela Galhardo. 2. ed. São Paulo: Difel, 1990. 
5
 Cf. OLIVEIRA, José Aldemir de. Manaus de 1920-1967: a cidade doce e dura em excesso. Manaus: Valer; 

Governo do Estado do Amazonas; Universidade Federal do Amazonas, 2003. p. 176. 
6
 Aqui nos referimos aos elementos que tinham uma ligação perante os moradores de Picos, como, por exemplo, 

o casario central de Picos, a Praça Felix Pacheco e também as alterações culturais ocorridas, como os banhos 

de rio, os flertes na praça. 
7
 SEGATTO, Rita. Em busca de um léxico para teorizar a experiência. Goiânia, v. 10, n. 2, p. 195-226, jul.-dez. 

2005. 



18 

A cidade é objeto da produção de imagens e discursos que se colocam no 

lugar da materialidade e do social e os representam. Assim a cidade é um 

fenômeno urbano que se revela pela percepção de emoções e sentimentos 

dados pelo viver urbano e também pela expressão de utopias, de esperanças, 

de desejos e medos, individuais.
8
  

 

No cenário local, as primeiras décadas da segunda metade do século XX foram 

marcadas pela expansão espacial de Picos, com o espalhamento de sua rede urbana para além 

do seu centro de povoamento do século XIX,
9
 decorrente da construção de rodovias, 

enchentes no rio, implantação de indústrias e a chegada do 3º Batalhão de Engenharia e 

Construção (BECnst) do Exército Brasileiro.  

Lembramos que toda pesquisa historiográfica se articula com um lugar de produção 

sócio-econômico, político e cultural, “[...] ela está, pois, submetida a imposições, ligadas a 

privilégios, enraizada em uma particularidade. É em função desse lugar que se instauram os 

métodos, que se delineia uma topografia de interesses, que os documentos e as questões que 

lhe serão propostas, se organizam”.
10

  

Picos, assim como outras cidades, foi marcada pela particularidade de seu povo, 

trabalhador que dependeu da agricultura inicialmente e que, aos poucos, adotou outras formas 

de sobreviver no espaço urbano - comércio e serviços -, adaptando-se a novos hábitos e locais 

de habitação.  

Sandra Pesavento argumenta que: 

 

Além de uma experiência visual, a cidade também é objeto de muitos 

discursos, a revelar saberes específicos ou modalidades sensíveis de leitura 

do urbano: discursos médicos, políticos, urbanísticos, literários, poéticos, 

jurídicos, etc. Também é o objeto de produção de imagens – fotográficas, 

pictográficas, cinematográficas, gráficas – a cruzarem ou oporem sentidos 

sobre o urbano.
11

 

 

De forma geral, várias são as possibilidades de olhar para a cidade; podendo-se, a 

partir daí, fazer diferentes abordagens e sentidos sobre a mesma cidade. Procuramos olhar 

para a Picos da segunda metade do século XX como uma urbe do interior piauiense que se 
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configurava próspera no sertão do estado do Piauí, com a chegada de novos elementos 

naquele local. 

Dessa forma, concordamos com Francisco Alcides do Nascimento e Áurea da Paz 

Pinheiro,
12

 ao lembrar que a cidade se constitui um organismo que está sempre em mudança, 

pois a cada momento há algo mais que o nosso campo de visão não consegue alcançar. 

Objetivamos compreender a dinâmica da urbanização
13

 da urbe relacionando-a com a 

modernização da cidade, que se mostrou crescente entre as décadas de 1960-1980 - período 

do recorte temporal desta pesquisa, compreendendo o ano da grande cheia que arrasou 

parcialmente a cidade
14

 e o período da construção da barragem de Bocaina, finalizando no ano 

de 1985, que, historicamente, caminharam juntos para que a cidade ganhasse a configuração 

espacial que tem na atualidade. Ademais, é importante frisar a alteração significativa do 

campo agricultura para os de comércio e serviços na economia do município, tendo como 

referência o êxodo da população rural que passou a habitar no núcleo urbano.  

Corroborando essa discussão sobre o lugar onde são realizadas as práticas sociais e 

cotidianas que se constituem em espaços de sociabilidades, frequentações, Certeau afirma 

que: 

 

O relato do espaço é em seu grau mínimo uma linguagem falada, isto é, um 

sistema linguístico distributivo de lugares sendo, ao mesmo tempo articulado 

por uma focalização enunciadora, por um ato que o pratica. [...] Basta aqui, 

antes de ir buscar as suas indicações na organização da memória, lembrar 

que com essa enunciação focalizante o espaço surge de novo como lugar 

praticado.
15

 

 

Nesses lugares de práticas cotidianas foi que nos debruçamos para construir uma 

narrativa histórica capaz de desvendar o processo de modernização e expansão urbana em 

Picos. Dessa forma, o contexto cultural, e também das cidades em si, nos momentos iniciais 

do século XX, foi marcado pelo ideal e por projetos modernizadores que, para alguns, era 

uma forma de controlar as cidades e modelar os costumes, sendo por isso que sua assimilação 
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não se deu de maneira uniforme, não atingiu toda a população da mesma maneira. No caso de 

Picos, entretanto, essas inovações chegariam apenas na segunda metade do século XX, com 

novas formas de lazer e sociabilidades, como, por exemplo, os cinemas, os clubes, as praças 

etc. 

Esta é uma pesquisa qualitativa, cujos instrumentos de pesquisa utilizados foram a 

pesquisa bibliográfica, a pesquisa documental e a história oral, mediante consultas a livros e 

artigos científicos, bem como jornais da época, documentos do 3º Batalhão de Engenharia e 

Constução (3º BECnst) do Exército Brasileiro e depoimentos de moradores da cidade de Picos 

à época do recorte temporal da pesquisa, os quais autorizaram oralmente, nas gravações das 

entrevistas, o uso de seus depoimentos para a produção desta dissertação.  

Ressaltamos que o arquivo do 3º BECnst detém material referente ao tema e foi 

essencial na coleta de mais fontes, o mesmo se constitui um rico acervo de documentos que 

deve ser investigado pelos pesquisadores que se debruçam sobre a história de Picos e futuros 

historiadores que venham a construir narrativas sobre as práticas, o cotidiano, a modernização 

e a expansão urbana picoense. Houve contato com o acervo ainda em agosto/setembro de 

2011, à época em que estava em processo de escrita do projeto para seleção do Mestrado em 

História do Brasil, na UFPI. No mesmo ano, o arquivo encontrava-se em péssimas condições 

de pesquisa, o acervo acondicionado em uma sala sem ventilação, arquivos e fotografias todos 

espalhados pelo chão; enfim, sem nenhum apreço, diante a riqueza de informações que 

aqueles documentos reúnem. Ali se encontrava uma parte da história local, a um passo de se 

tornar lixo. 

A partir daí, foi então pensando pelo coordenador do curso de história da UFPI em 

Picos, professor Francisco Nascimento, um projeto de extensão
16

 para que não perecerem 

aqueles documentos do Batalhão, os quais necessitavam de organização e acondicionamento 

com urgência. O projeto foi aprovado e, atualmente, o arquivo encontra-se aberto, com 

classificação e alguns arquivos já digitalizados e restaurados pelo grupo. Foram feitos também 

minicursos de restauração, sobre como trabalhar com documentos e sobre história oral para os 

estudantes que fizeram parte desse trabalho. 

As leituras das imagens prosseguiram com base nas informações contidas nos 

documentos digitalizados e através de depoimentos orais. Dessa maneira, levamos em 
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consideração as memórias dos entrevistados, ou seja, as vivências, experiências e 

peculiaridades relatadas pelos sujeitos históricos que colaboram com o ofício do historiador, 

pois 

 

[...] A memória é a vida, sempre carregada por grupos vivos, e nesse sentido, 

ela está em permanente evolução, aberta à dialética da lembrança e do 

esquecimento, inconsciente de suas deformações sucessivas, vulnerável a 

todos os usos e manipulações [...] A memória é um fenômeno sempre atual, 

um elo vivido no eterno presente, a história, uma representação do passado. 

A memória emerge de um grupo que a une, o que quer dizer, como 

Halbwachs o fez que há tantas memórias quantos grupos existem; que ela é, 

por natureza, múltipla e desacelerada, coletiva, plural e individualizada. A 

história, ao contrário, pertence a todos e a ninguém.  Que lhe dá uma 

vocação para o universal.
17

  

 

Os picoenses, frequentemente, lançam suas memórias para ressaltar a importância do 

rio Guaribas, pois dele era proveniente o necessário para a sobrevivência da população. 

Todavia, ao longo do tempo, com as enchentes, lixo jogado em seu leito, assoreamento e, 

mais tarde, a construção da Barragem Bocaina, os moradores perdessem de vez a esperança 

de vê-lo voltar ao que era e os momentos de outrora ficassem registrados nas memórias dos 

sujeitos. 

A produção historiográfica picoense recente também foi utilizada para nortear a 

pesquisa, principalmente na busca de informações e dados sobre a cidade de Picos. Esses 

trabalhos começam a mostrar a história de um município que até então era pouco estudado no 

cenário piauiense. 

A dissertação está estruturada em cinco seções, incluindo esta Introdução e a 

Conclusão. Assim, a seção 2, a seguir, faz considerações acerca da cidade de Picos na década 

de 1960, fazendo ainda um retrospecto de como foi marcada a dinâmica de ocupação do 

território picoense após os “verdes anos cinquenta”.
18

 Além disso, há a tentativa de montar o 

quebra-cabeça que foi a cidade nessa década, acometida por desastres naturais, 

compreendendo também o cotidiano dos picoenses no recorte enfocado. A população que era 

ligada ao rio começou a deixar as suas margens, procurar novos locais de moradia e novas 

atividades econômicas, pois o Guaribas, às vezes, era amigo e, às vezes, cruel.
19

 Utilizando 

                                                           
17

 NORA, Pierre. Entre história e memória: a problemática dos Lugares. Tradução Yara Aun Khoury. Projeto 

História, São Paulo, n. 10, p. 7-28, dez. 1993. p. 9. 
18

 Cf. DUARTE, Renato. Picos: os verdes anos cinquenta. 2. ed. Recife: Nordeste, 1995. 
19

 Em matéria publicada no jornal A Voz do Campus, os moradores picoenses consideravam, no verão, o rio 

Guaribas amigo e durante o inverno, cruel. AS LAVANDEIRAS PICOENSES. Jornal A voz do Campus. Edição 

n.02. Geraldo Pereira do Nascimento, 28/12/1972. 



22 

fontes oficiais, revisões de literatura em trabalhos acadêmicos que foram desenvolvidos sobre 

o período, fontes hemerográficas e depoimentos, estabelecemos uma narrativa histórica com o 

intuito de aproximar do leitor do objeto da pesquisa e do contexto picoense no recorte 

temporal da pesquisa. 

A terceira seção aborda elementos que retrataram a cidade de Picos como palco de 

investimentos que a modernizaram, como a instalação da indústria Coelho S/A, a chegada do 

3º BECnst, investimentos privados e públicos de âmbito nacional, que ajudaram na ocupação 

da cidade, e uma consequente expansão urbana para áreas antes não habitadas; e considera 

dados que permitem analisar a década de 1970 como a década em que Picos se mostrou com 

uma maior tendência à modernização, acompanhando o ritmo que vinha acontecendo no 

Nordeste e no Piauí há alguns anos. Dessa maneira, mostramos quais elementos contribuíram 

para Picos ser notada no cenário piauiense e no nacional como uma cidade média que ganhara 

ares de polo econômico e de modernidade.
20

 

A quarta seção focaliza a análise, principalmente, de jornais que se encontram 

disponibilizados no Arquivo Público do Estado do Piauí, que frequentemente destacavam 

notícias sobre Picos e também os jornais de circulação local, “O Macambira” e “A voz do 

Campus”. Não obstante, pudemos mesclar as informações dos jornais nas outras seções do 

trabalho, de uma forma mais breve, para ilustrar aquilo que queremos narrar. Nesta parte, 

discorremos sobre cotidiano picoense em meados da década de 1970, abordando as vivências 

praticadas pelos citadinos da urbe, como também mostramos a cidade de Picos e o seu 

crescimento urbano devido a projetos de construções de estradas, barragens e melhorias para a 

população. 
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